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PERCEPÇÃO DOS ALUNOS EM RELAÇÃO AOS PORTFÓLIOS DE FARMACOLOGIA APLICADA A ENFERMAGEM I
SILVA, Letícia Paula Pinto¹ (leticiapaulasilva@live); RENOVATO, Rogério Dias² (rrenovato@uol.com.br);
¹ Discente do curso de Enfermagem da UEMS – Dourados; PIBIC/UEMS;

² Docente do curso de Enfermagem e do Mestrado em Ensino em Saúde da UEMS – Dourados;
Entre as metodologias inovadoras de ensino, aprendizagem e avaliação, destaca-se o portfólio como método de estímulo ao pensamento reflexivo, e potencial processo pedagógico que auxilia os estudantes a se transformarem em pessoas ativas, em investigadores críticos, abertos ao diálogo e ao que é novo. O portfólio vem sendo um instrumento capaz de promover emancipação e autonomia ao aluno, facilitando a melhoria do processo educativo, e contribuindo para uma nova concepção de fazer ensino e aprendizagem. Este trabalho teve como objetivo conhecer e compreender as percepções dos alunos de Enfermagem em relação aos portfólios desenvolvidos na disciplina de Farmacologia aplicada à Enfermagem I, suas dificuldades e potencialidades em relação ao portfólio. Pesquisa qualitativa, descritiva e exploratória, realizada no Curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul (UEMS) – Unidade de Dourados. Os participantes da pesquisa foram 16 estudantes do curso de graduação de Enfermagem da UEMS regularmente matriculados na disciplina de farmacologia, e que aceitaram a participar após assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido. Esta pesquisa está vinculada a um projeto maior Ensino de Farmacologia Aplicada à Enfermagem: análise das estratégias didático-pedagógicas aprovado pelo CEP da UEMS com o parecer 1.447. A coleta de dados foi através do Grupo Focal realizado na própria instituição. O aporte teórico para a análise dos dados foi o pensamento crítico e reflexivo em enfermagem. Os resultados demonstraram que a confecção do portfólio reflexivo tem um potencial significativo ao ser considerado como um instrumento de aprendizagem e de acompanhamento do desempenho do estudante de Enfermagem. Entretanto o impacto ocasionado nos chama a atenção, pois as reações apresentadas foram variadas, dentre elas a dificuldade de relatar sistematicamente o seu cotidiano de aprendizagem, sem contar nos desafios em transpor para o portfólio suas reflexões. Em uma das falas, foi solicitado um roteiro para delimitar tais reflexões, o que denota o desafio do estudante em expor sua reflexividade. A prática do portfólio como estratégia educativa no ensino da Farmacologia possibilitou a interação deste campo de saberes com as disciplinas específicas da Enfermagem, no entanto, como outras disciplinas têm-se utilizado desta estratégia, os alunos relataram a necessidade de uma construção partilhada por todos os docentes da série. Outra questão apontada foi delimitar com mais clareza sua intencionalidade e oportunizar mais feedback aos alunos. Assim, evidenciamos a necessidade de refinar estratégia educativa, mas também percebemos suas potencialidades na formação de enfermeiros críticos e reflexivos. 
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